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	Aos nossos filhos

	Para todos que acreditam na força transformadora da Educação

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Pela Educação podemos construir novos diálogos e avançar frente a todas formas de brutalidades e ignorâncias que impedem a humanidade de pensar autonomamente.

	 (José R. N. de Azevedo)
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	Apresentação

	 

	O presente livro está estruturado em quatro capítulos os quais têm em comum o fato de refletirem sobre a educação em seu sentido mais global. 

	No primeiro texto, os autores Tulio Barbosa e José Roberto Nunes de Azevedo trazem ao debate um texto publicado originalmente nos Anais do 1º Simpósio Internacional E. P. Thompson, realizado em 2014, que após pequenas alterações passa a ser oferecido nesta obra. Os autores são enfáticos ao destacar que a educação nos países ocidentais capitalistas sempre se voltaram para a ordem sendo que tudo que desabone as premissas constitutivas da mesma, vinculadas à ética aquisitiva e a moral burguesa, tem sido refutada pelo capitalismo. Amparados nos estudos de Thompson em relação ao papel dos sujeitos e de suas experiências, concluem que a cultura escolar fundamenta-se no processo hierárquico, engessado com direcionamento do próprio Estado e esse vinculado a uma visão de mundo que em grande medida deve-se às classes dominantes. Diante deste quadro, sugerem a construção de um mundo mais fraterno no qual seja valorizado o universo educacional e todos seus participantes a partir de uma leitura de mundo crítica e comprometida com as causas sociais, políticas, culturais e humanas à revelia do dogmatismo econômico marcadamente individualista e apolitizado.

	Por sua vez, no segundo texto, inédito, de José R. N.  de Azevedo e Ligia Mendes de Oliveira Azevedo, destacam que o brincar faz parte da própria existência humana e contempla todas as dimensões da vida do indivíduo desde a infância sendo de fundamental importância para a pessoa haja vista, a troca de experiência, o prazer de conhecer e descobrir-se sem não prescindir da própria percepção da realidade que o cerca no mundo.

	No terceiro capítulo de autoria de Judite Aparecida de Oliveira Stepanaviscius e Karoline Santos Silva é abordado as relações da Psicopedagogia com a escola pública. Para as autoras a Psicopedagogia oportuniza a participação de profissionais que auxiliam diretamente a equipe escolar na buscar soluções para uma educação de qualidade e ao alcance de todos, buscando-se romper com o fracasso escolar.

	Por fim, o quarto capítulo enfatiza o papel da mulher na sociedade, bem como as desigualdades que a questão de gênero encerram em pleno século XXI, tanto no Brasil como no mundo.

	Esperamos que essa obra ofereça novas experiências aos amigos professores e interessados no tema oportunizando outras vivências!

	 

	 

	José R. N. de Azevedo

	Tulio Barbosa
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	Experiência e Existência em E. P Thompson: Contribuições Contra a Educação Falseadora da Realidade

	 

	Tulio Barbosa

	José Roberto Nunes de Azevedo

	 

	Resumo:  E. P. Thompson contribuiu para a edificação de um método capaz de ir além do aparente para compreendermos a sociedade de classes, deste modo, elencamos as questões pertinentes às suas críticas a partir da categoria experiência e propomos a necessidade de refletirmos também a existência como fator ontológico vinculado diretamente ao cotidiano e cultura. Neste sentido, propomos debater essas categorias filosóficas e históricas como fundamentos para compreendermos a educação ideologizada pelos pactos de poder na sociedade de classes, pois o processo educacional brasileiro, organizado pelo Estado pela legislação e publicações institucionais, é direcionado para valores e ações que mantém o status quo e não permitem a reflexão mais ampla do sujeito para pensar seu cotidiano. Nesta proposta centramos o falsear como uma construção ideológica e apoiados no marxismo de Thompson buscamos evidenciar as relações diretas do processo educacional brasileiro e seus vínculos às formas de organização política e econômica com ênfase no neoliberalismo.

	 

	Palavras-chave: Educação, Marxismo, Cultura e Política.

	 

	 

	1. Introdução

	 

	Nesse ano eleitoral (2014) todos os candidatos enumeram suas agendas propositivas sem jamais se esquecerem do tema educação, todos citam inúmeros problemas e soluções possíveis para a mesma. Candidatos de extrema direita e extrema esquerda pregam a tese da melhoria da qualidade da educação como possibilidade para o avanço do país. 

	Nosso tema vai na contramão desse pressuposto eleitoreiro, visto que a educação precisa ser compreendida como prática vinculada à realidade dos sujeitos sem abdicar jamais de projetos políticos, ou seja, não se trata de transmissão de todo conhecimento produzido pela humanidade, sobretudo, questões que precisam refletir o cotidiano dos sujeitos num projeto amplo que articule escalas de vivência e convivência, ações e reações, reformas e revoluções, cultura e contracultura, política e economia, modo de produção e modo de vida.

	A relação experiência e existência em E. P. Thompson nos fornecem um caminho teórico para pensarmos a educação como projeto contínuo para a efetivação de melhorias significativas na sociedade, para isso faz-se necessário questionarmos elementos que não são permitidos no cotidiano escolar, dentre tais: o modo de produção capitalista, a propriedade privada, a organização política da democracia burguesa, enfim, não se pode questionar aquilo que desorganiza a manutenção da ordem. Ao trazermos para o debate a experiência como ponto central também revelamos a existência; assim, as experiências dos sujeitos são capazes de constituí-los e precisam os mesmos atentarem-se para compreenderem como esse movimento dialético enumera-os ontologicamente. 

	Lukács (1979) bem destacou que Marx sempre menciona o sujeito a partir do que ele é - de sua realidade, de suas condições de vida e de suas experiências. Lukács (1979, p. 11) afirmou que todos os enunciados concretos de Marx devem ser compreendidos: “[...] como enunciados diretos sobre um certo tipo de ser, ou seja, são afirmações ontológicas”. Marx preocupa-se com a relação dialética do sujeito com o mundo e do mundo com o sujeito para compreender os enunciados diários estabelecidos pelas elites burguesas à medida que oprimem os trabalhadores.

	Assim, entendemos que o processo educacional é feito para organizar as relações de poder quando pensado e praticado sem a presença de elementos políticos os quais viabilizam constantes transformações materiais e imateriais constitutivas de novas culturas. A política não pode ser pensada como o processo burocrático anunciado por Hegel, precisa compor-se da crítica estabelecida por Marx (2010) como participação constante e permanente de todo um povo e é exatamente esse caminho que entendemos compor o processo educacional, pois se a escola não fomenta a participação dos sujeitos nos processos decisórios cotidianos, ela apenas reproduz e mantém o status quo.

	 

	2. Experiência e existência para pensar a realidade

	 

	Hoje a cultura escolar fundamenta-se no processo hierárquico, engessado com direcionamento do próprio Estado e esse vinculado a uma visão de mundo que em grande medida deve-se às classes dominantes. Desta forma, as experiências e seu papel ontológico no sujeito passam pela cosmovisão burguesa pela qual promulga a democracia com mínima participação dos sujeitos; assim, a escola falseará a real participação de todos ao enumerar preceitos, conceitos, categorias e teorias que não orientem os sujeitos à crítica permanente das suas condições de vida vinculadas às suas ações políticas.

	O processo de opressão se dá pelas condições materiais e pelas consequências da mesma à constituição ontológica do sujeito. Thompson (1981) salientou a necessidade de pensarmos o mundo para além das coerções e mobilizou todo um conjunto de críticas contra a estruturação dogmatizada para pensar a realidade, em outras palavras, efetuou a realidade na sua totalidade sem abandonar ou abdicar do sujeito e o mesmo não se trata de um ser metafísico, já que o sujeito para Thompson parte de si mesmo, sem abandonar o mundo e sem prevalecer sobre o mesmo. 

	A experiência em Thompson (1981) não teoriza os sujeitos por aquilo que eles não são, ou seja, os sujeitos precisam se apresentar como de fato são nas suas múltiplas relações sociais, políticas, econômicas e culturais, bem como Thompson não separa o que os sujeitos são para explicá-los e isso se prova justamente pelo destaque de suas experiências.

	Todo processo educativo brasileiro tem como centralidade a fuga do sujeito materializado e espacializado historicamente, isso significa que as experiências dos mesmos são negligenciadas e quando levadas em consideração apelam educadores, pelo direcionamento do Estado, para uma leitura pós-moderna de mundo na qual os sujeitos são subjetivos e as verdades são relativas.

	 Thompson (1981) trouxe a experiência como condição existencial, afugentou qualquer possibilidade metafísica e demonstrou como são importantes as condições de vida no capitalismo para pensarmos sobre nós mesmos vinculados a toda herança histórica, geográfica, social, política, econômica, tecnológica e cultural. Somos sujeitos experientes das nossas próprias condições, porém a educação formal molda-nos para o afastamento das experiências construídas sempre dialeticamente. 

	Nesse sentido, Thompson (1998) evidenciou os costumes como conjuntos de experiências, mas não se trata de uma definição que envolve a perpetuação das condições culturais, visto que a cultura modifica-se à medida que novas experiências acontecem ou velhas experiências são repensadas - e costumes podem ser criados a qualquer momento, basta um reforço moral.

	A educação como falseadora da realidade mistifica a razão, como salientou Thompson (1981, p. 183): “Os homens se aprisionam em estruturas de sua própria criação porque se mistificam a si mesmos”. Os costumes, as tradições e a cultura são tomados como irreparáveis como indestrutíveis e incapazes de serem transformadas, justamente pela consideração excessiva dos valores e práticas morais vinculados à organização capitalista. 

	A estruturação do sujeito pelo processo de ensino e aprendizagem é realizado pela edificação de situações de experiências prontas, ou seja, os exemplos e as vivências de outros são tomados como verdades e realidades que precisam de compreensão, desta forma, o sujeito é levado a abandonar-se e não pensar nas suas condições existenciais por meio de suas experiências cotidianas. Essas experiências dos outros são transmitidas e fixadas via educação, assim, são realizadas pelas publicações institucionais, pela legislação, pelos livros didáticos, pela formação de professores e pelo currículo empreendido nas escolas.

	Diante disso, o maior propagador de experiências dos outros como sendo dos sujeitos em processo educativos é o livro didático no qual as experiências dos outros, de outras cidades, de outras ruralidades, sempre afastam os sujeitos do questionamento de sua própria validade. Somos favoráveis aos livros didáticos, porém os mesmos precisam ser caminhos para questionamentos nas suas múltiplas relações e não imposições de situações e exemplos. 

	Os temas, conceitos e categorias dos livros didáticos devem ser relacionados ao cotidiano dos sujeitos, sem deixá-los isolados e pela articulação das situações empreendidas os mesmos serão capazes de compreenderem suas experiências em comparação com outras e verificarem suas reais condições de vida, já que a estruturação dos sujeitos podem levá-los a falsear a compreensão da realidade como totalidade.

	Desta forma, pensamos a experiência thompsoniana como revolucionária no sentido de atrelar o sujeito a sua própria condição de classe e essa à própria dialética cotidiana nas relações permanentes dos processos históricos e geográficos. As experiências somente serão trabalhadas quando os mesmos avançarem no desbloqueio da realidade pelos elementos paralisantes norteados pela falsificação da totalidade, aquilo que Kosik (1995) chamou de pseudoconcreticidade. 

	Entendemos que a espacialidade e a temporalidade precisam efetivar-se no sujeito, isso significa que o sujeito precisa compreender-se enquanto existência espacializada num dado processo histórico e isso precisa ser ensinado, para que os sujeitos avancem para além do dogmatismo moralizante burguês, pois a experiência é o movimento permanente da vida nas suas relações múltiplas sejam ordeiras ou caóticas. O caos liga-se a insatisfação dos resultados das próprias experiências e a manutenção da ordem faz-se justamente nas experiências, mesmo que desagradáveis para os trabalhadores, porém suportáveis.

